
•  O dia está começando com nebulosidade variável nas regi-
ões paranaenses. Neste início de manhã, não há registros de 
chuvas no estado, mas a previsão para a tarde é de panca-
das de chuvas isoladas.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
16/11/20................................ R$ 147,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
16/11/20..................................R$ 68,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
16/11/20.................................. R$ 76,00

Fonte: Deral/Seab

Paraná lidera produção de mel com crescimento de 14,6%
	 O Paraná con-
quistou a liderança entre 
os estados produtores de 
mel em 2019. A Pesqui-
sa Pecuária Municipal, 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), mostra que o Es-
tado produziu 7.229 to-
neladas, um aumento de 
14,6% sobre o ano-safra 
de 2018, cuja produção 
foi de 6.307 toneladas. 
A análise sobre as pro-
duções paranaense e 
brasileira está no Boletim 
Semanal de Conjuntura 
Agropecuária, elaborado 
por técnicos do Departa-
mento de Economia Ru-
ral (Deral), da Secretaria 
de Estado da Agricultura 
e do Abastecimento.
	 O documento re-
ferente à semana de 8 a 
13 de novembro informa 
que o Paraná superou o 
Rio Grande do Sul, que 
tradicionalmente ocupa-
va o primeiro lugar, mas 
que em 2019 produziu 
6.262 toneladas de mel.
	 A pesquisa do 
IBGE mostra que a pro-
dução nacional em 2019 
foi de 45.981 toneladas, 
8,5% maior que a de 
2018, de 42.378 tone-
ladas. Em 2017, a pro-
dução brasileira somou 
41.696 toneladas.
	 O boletim do 
Deral aborda ainda – de 
acordo com a pesquisa 
– que o valor da produ-
ção nacional de mel, em 
2019, foi de R$ 59,259 
bilhões, enquanto que o 
da produção paranaense 
foi de R$ 7,215 bilhões 
(12,2%).
	 Segundo o mé-
dico veterinário do Deral 
Roberto Carlos Andra-

des, que fez a análise da 
pesquisa do IBGE, nos 
últimos cinco anos (2015 
a 2019) a produção na-
cional de mel cresceu 
21,5%. A paranaense, no 
mesmo período, cresceu 
15%, partindo de 6.287 
toneladas em 2015.
	 Considerando o 
ano de 2019, os demais 
principais estados produ-
tores de mel, em ordem 
de volume de produção, 
foram: Piauí (5.024 to-
neladas), em terceiro 
lugar, depois do Paraná 
e do Rio Grande do Sul; 
São Paulo (4.527), Minas 
Gerais (4.227), Santa 
Catarina (4.081), Bahia 
(3.942) e Ceará (2.677), 
na oitava colocação.
	 Em 2018, os 
principais estados pro-
dutores foram, em ordem 
de volume de produção, 
o Rio Grande do Sul 
(6.428 toneladas), na li-
derança; Paraná (6.307), 
Piauí (5.225), São Pau-
lo (4.124), Minas Gerais 
(4.077), Santa Catarina 
(3.753), Bahia (3.213), 
Maranhão (2.217) e Cea-
rá (2.113), em nono lugar 
no ranking.

TRIGO
	 Outro destaque 
do boletim desta semana 
foi a produção de trigo, 
cuja safra 2020 está che-
gando ao fim. A pesquisa 
da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Co-
nab) aponta o Paraná 
como maior produtor en-
tre os estados brasileiros, 
com 3,1 milhões de tone-
ladas.
	 Esse volume é 
quase 700 mil toneladas 
superior ao do Rio Gran-
de do Sul, que enfrentou 

problemas climáticos 
mais severos. Somadas, 
as safras do Paraná e 
Rio Grande do Sul repre-
sentam 86% da produção 
nacional de 6,4 milhões 
de toneladas. Como a 
safra paranaense está 97 
% colhida e a gaúcha tem 
mais de três quartos co-
lhidos, é possível afirmar 
que a produção brasileira 
deve ficar muito próxima 
à estimativa apresenta-
da neste mês, afirmou o 
engenheiro agrônomo do 
Deral Carlos Hugo Godi-
nho.
	 Segundo o téc-
nico, o balanço de ofer-
ta e demanda ainda traz 
muitas incertezas devido 
à pandemia e à desva-
lorização do Real, de 
aproximadamente 30% 
neste ano, afetando as 
compras, e também à di-
ficuldade de prever como 
será o consumo e as ex-
portações. O ano safra 
do trigo iniciou em agos-
to, e no trimestre agosto, 
setembro e outubro hou-
ve manutenção das im-
portações. Isto indica que 
a demanda também pode 
ser similar à do mesmo 
período do ano passado, 
já que em outubro ocor-
reu a entrada da safra 
local. Com isso, diminuiu 
a necessidade de com-
pras em um momento de 
Real desvalorizado e de 
preços internacionais em 
ascensão.

SOJA E MILHO
	 O boletim mos-
tra avanços no plantio de 
soja e milho da primeira 
safra do ano 2020/21. 
Conforme relato do eco-
nomista do Deral Marcelo 
Garrido, até o início des-

ta semana os produtores 
paranaenses haviam se-
meado aproximadamen-
te 4,66 milhões de hec-
tares de um total de 5,57 
milhões estimados para 
este ciclo. No mesmo 
período de 2019 a área 
plantada era de 4,86 mi-
lhões de hectares.
	 Mesmo com o 
avanço do plantio du-
rante o mês de outubro, 
devido à ocorrência das 
poucas chuvas que aju-
daram na reposição de 
parte da umidade, os 
agricultores e técnicos 
de campo afirmam que 
a situação ainda não é a 
ideal. Em muitas regiões 
é necessário um volume 
de chuvas maior e por 
um período mais longo. 
No decorrer da semana 
ocorreram precipitações, 
que se não resolvem de 
forma total, pelo menos 
amenizam a situação em 
alguns casos.
	 De acordo com 
os técnicos, se as con-
dições climáticas não se 
modificarem e as chu-
vas continuarem aquém 
do necessário, não está 
descartada uma diminui-
ção na produtividade das 
lavouras em algumas re-
giões. Das lavouras que 
estão a campo, 75% es-
tão boas condições, 23% 
em condições medianas 
e aproximadamente 2% 
em condições ruins.
	 Em relação ao 
milho, o plantio da pri-
meira safra 20/21 atingiu 
95% de uma área estima-
da em 360 mil hectares. 
Segundo o analista do 
Deral Edmar Gervásio, 
as condições das lavou-
ras das áreas já planta-

das apresentaram piora 
nesta semana, justamen-
te pelo clima irregular 
que impacta o Paraná. O 
percentual de área con-
siderada boa é de 74%, 
enquanto no fechamento 
do mês passado era su-
perior a 80%. Nos últimos 
dias ocorreram chuvas e 
isso deve contribuir para 
uma melhora das lavou-
ras.

FEIJÃO
	 O boletim traz 
também o panorama do 
plantio de feijão da pri-
meira safra 20/21 (safra 
das águas). Segundo o 
engenheiro agrônomo do 
Deral Carlos Alberto Sal-
vador, nas duas últimas 
semanas ocorreu avanço 
significativo no plantio da 
safra de feijão das águas, 
de 92% para 95% do to-
tal da área produtiva. As 
condições das lavouras 
indicam que 78% estão 
boas, 20% médias e 2% 
ruins. Cerca de 5% da 
área total está na fase 
de germinação, 68% em 
desenvolvimento vegeta-

tivo, 20% em floração e 
7% em frutificação.
	 Esse avanço é 
reflexo do ânimo dos pro-
dutores com as chuvas 
que estão ocorrendo nes-
ta segunda semana de 
novembro/20. O boletim 
traz a expectativa de se 
colher 300,3 mil tonela-
das de feijão no Paraná, 
se as condições climáti-
cas ajudarem.

OLERICULTURA E 
FRUTICULTURA

	 Outro destaque 
da publicação do Deral 
é a produção de batata 
da primeira safra (20/21), 
em olericultura, e de ba-
nana, em fruticultura. O 
plantio da batata avançou 
nas duas últimas sema-
nas, passando de 97% 
para 99% do total da área 
estimada. A situação das 
lavouras apresentou uma 
pequena piora. A condi-
ção das áreas boas ficou 
em 83% nesta semana, 
contra 86% nas duas se-
manas anteriores.
	 O clima é um 
fator relevante para o 

desenvolvimento e quali-
dade do tubérculo. A ex-
pectativa dos agricultores 
é a ocorrência de chuvas 
regulares e consistentes 
que garantam maior pro-
dutividade e qualidade 
para a safra. O volume 
esperado para a safra 
atual é 485 mil toneladas 
em uma área cultivada de 
16 mil hectares.
	 O engenheiro 
agrônomo do Deral Pau-
lo Andrade, mostra no 
boletim que a banana foi 
a fruta mais negociada 
na Ceasa do Paraná em 
2019, de um total de 60 
tipos de frutas vendidas 
no mercado atacadistra. 
A comercialização gerou 
um faturamento de R$ 
170,5 milhões.
OUTROS PRODUTOS 

	 O boletim anali-
sa, ainda, a produção de 
leite, ovos e as culturas 
da mandioca. Em rela-
ção ao leite, a publica-
ção mostra uma pequena 
queda no preço, com ten-
dência à estabilidade.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Brasil está oficialmente saindo da recessão, afirma ministro
	 O Brasil está ofi-
cialmente saindo da re-
cessão, afirmou hoje (13) 
o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, ao participar 
virtualmente do 39º Encon-
tro Nacional do Comércio 

Exterior (Enaex). “Recebe-
mos hoje a notícia de que o 
Brasil está oficialmente está 
saindo da recessão”, disse 
Guedes.
	 Ele destacou que 
sua “hipótese de trabalho” 

é que as conta-
minações pelo 
novo coronavírus 
estão em queda 
e que a “vacina 
está chegando”. 
“O Brasil está 
c o n s e g u i n d o 
combater a doen-
ça. Isso é um fato 
que está aconte-
cendo do lado da 
saúde. Do outro 
lado, da econo-
mia, é um fato 

que o Brasil está saindo da 
recessão”, enfatizou.
	 Para o ministro, o 
governo tem cerca de um 
ano e meio para transfor-
mar a retomada da econo-
mia em crescimento sus-
tentável. “Em vez de uma 
onda de consumo, em uma 
forte recuperação cíclica, o 
desafio é transformar isso 
na ampliação da capacida-
de produtiva.”
	 O Índice de Ativi-
dade Econômica do Banco 
Central (IBC-Br) dessazo-
nalizado (ajustado para o 
período), divulgado nesta 
sexta-feira, mostrou cresci-
mento de 9,47% no tercei-
ro trimestre deste ano, na 
comparação com o segun-

do trimestre. Em setembro, 
comparado a agosto, hou-
ve expansão de 1,29%.
	 Em relação ao ter-
ceiro trimestre do ano pas-
sado, foi registrada queda 
de 3%. Em 12 meses en-
cerrados em setembro, 
houve retração de 3,32%.

Empregos
	 Guedes ressal-
tou que o país criou 300 
mil empregos em setem-
bro. Segundo o ministro, 
o “ritmo está tão forte que 
talvez seja difícil manter” a 
criação de emprego nesse 
patamar.
	 O ministro lem-
brou que, em anos ante-
riores de crise, as perdas 
de emprego foram maio-

res no que na atual. Neste 
ano, até setembro, a perda 
chegou a 550 mil postos 
de trabalho, contra 650 mil 
na recessão de 2015 (de 
janeiro a setembro) e 687 
mil em igual período de 
2016. “Os erros de política 
econômica causaram mais 
dano do que a pandemia”, 
afirmou.

Teto de gastos
	 O ministro da 
Economia voltou a defen-
der o controle das contas 
públicas, por meio do teto 
de gastos. “Não vamos 
aumentar impostos, então 

precisamos do controle de 
gastos”, disse.
	 Para Guedes, o 
teto de gastos é uma “bar-
reira contra a irresponsabi-
lidade com as finanças pú-
blicas”. “É importante que 
lutemos para manter esse 
teto para mudar o eixo da 
economia brasileira que 
era baseada nos investi-
mentos dirigidos pelo go-
verno.”
	 Guedes destacou 
ainda que os servidores 
públicos “aceitaram com 
patriotismo” o congelamen-

to de salários neste ano e 
em 2021 como contribui-
ção para o enfrentamento 
da pandemia. “Os salários 
estavam muito acima da 
média do setor privado, e 
o funcionalismo, com pa-
triotismo, porque não hou-
ve grandes reclamações, 
aceitou essa contribuição 
de não pedir aumento 
durante este ano de pan-
demia e o ano que vem, 
quando estaremos ainda 
com o efeito devastador 
sobre as finanças públi-
cas”, afirmou.

Fonte:https://agenciabrasil.ebc.com.br
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